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1. Palavras jogadas fora 

Quando criança, convivia no interior de São Paulo com o curioso verbo pinchar e ainda o ouço 

por lá esporadicamente. O sentido da palavra é o de "jogar fora" (pincha fora essa porcaria) ou 

"mandar embora" (pincha esse fulano daqui). Teria sido uma das muitas palavras que ouvi menos 

na capital do estado e, por conseguinte, deixei de usar. Quando indago às pessoas se conhecem 

muitos falantes, esse verbo é algo do passado, que deixará de existir tão logo essa geração 

antiga morrer. As palavras são, em sua grande maioria, resultados de uma tradição: elas já 

estavam lá antes de nascermos. "Tradição", etimologicamente, é o ato de entregar, de passar 

adiante, de transmitir (sobretudo valores culturais). O rompimento da tradição de uma palavra 

equivale à sua extinção. A gramática normativa muitas vezes colabora criando preconceitos, 

mas o fator mais forte que motiva os falantes a extinguirem uma palavra é associar a palavra, 

influenciados direta ou indiretamente pela visão normativa, a um grupo que julga não ser o seu. 

O pinchar, associado ao ambiente rural, onde há pouca escolaridade e refinamento citadito, 

está fadado à extinção? 

 

É louvável que nos preocupemos com a extinção de ararinhas-azuis ou dos micos-leão-

dourados, mas a extinção de uma palavra não promove nenhuma comoção, como não nos 

comovemos com a extinção de insetos, a não ser dos extraordinariamente belos. Pelo contrário, 

muitas vezes a extinção das palavras é incentivada. 

VIARO, M. E. Língua Portuguesa, n. 77, mar. 2012 (adaptado). 
 

A discussão empreendida sobre o (des)uso do verbo "pinchar" nos traz uma reflexão sobre a 

linguagem e seus usos, a partir da qual compreende-se que: 

a)  as palavras esquecidas pelos falantes devem ser descartadas dos dicionários, conforme 

sugere o título. 

b)  o cuidado com espécies animais em extinção é mais urgente do que a preservação de 

palavras. 

c)  o abandono de determinados vocábulos está associado a preconceitos socioculturais. 

d)  as gerações têm a tradição de perpetuar o inventário de uma língua. 

e)  o mundo contemporâneo exige a inovação do vocabulário das línguas. 
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BROWNE, D. Folha de S. Paulo, 13 ago. 2011. 

 

As palavras e as expressões são mediadoras dos sentidos produzidos nos textos. Na fala de 

 

a) conformidade, pois as condições meteorológicas evidenciam um acontecimento ruim. 

b) reflexibilidade, pois o personagem se refere aos tubarões usando um pronome 

reflexivo. 

c) condicionalidade, pois a atenção dos personagens é a condição necessária para a sua 

sobrevivência.  

d) possibilidade, pois a proximidade dos tubarões leva à suposição do perigo iminente 

para os homens. 

e) impessoalidade, pois o personagem usa a terceira pessoa para expressar o 

distanciamento dos fatos. 

 

 

3. Da timidez 

Ser um tímido notório é uma contradição. O tímido tem horror a ser notado, quanto mais a ser 

notório. Se ficou notório por ser tímido, então tem que se explicar. Afinal, que retumbante 

timidez é essa, que atrai tanta atenção? Se ficou notório apesar de ser tímido, talvez estivesse 

se enganando junto com os outros e sua timidez seja apenas um estratagema para ser notado. 

Tão secreto que nem ele sabe. É como no paradoxo psicanalítico, só alguém que se acha muito 

superior procura o analista para tratar um complexo de inferioridade, porque só ele acha que se 

sentir inferior é doença.  

[...] 

O tímido tenta se convencer de que só tem problemas com multidões, mas isto não é vantagem. 

Para o tímido, duas pessoas são uma multidão. Quando não consegue escapar e se vê diante de 

uma plateia, o tímido não pensa nos membros da plateia como indivíduos. Multiplica-os por 

quatro, pois cada indivíduo tem dois olhos e dois ouvidos. Quatro vias, portanto, para receber 

suas gafes. Não adianta pedir para a plateia fechar os olhos, ou tapar um olho e um ouvido para 

cortar o desconforto do tímido pela metade. Nada adianta. O tímido, em suma, é uma pessoa 
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convencida de que é o centro do Universo, e que seu vexame ainda será lembrado quando as 

estrelas virarem pó. 

VERÍSSIMO, L. F. Comédias para se ler na escola. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. 
 

Entre as estratégias de progressão textual presentes nesse trecho, identifica-se o emprego de 

elementos conectores. Os elementos que evidenciam noções semelhantes estão destacados 

em: 

a)  Se ficou notório por ser tímido" e "[...] então tem que se explicar" 

b) "[...] então tem que se explicar" e "[...] quando as estrelas virarem pó" 

c)  apesar de ser tímido [...]" e "[...] mas isto não é vantagem." 

d)  para ser notado [...]" e "Tão secreto que nem ele sabe" 

e)  como no paradoxo psicanalítico [...]" e "[...] porque só ele acha [...]" 

 

 

4. A crônica muitas vezes constitui um espaço para reflexão sobre aspectos da sociedade em 

que vivemos. 

 

Eu, na rua, com pressa, e o menino segurou o meu braço, falou qualquer coisa que não entendi. 

Fui logo dizendo que não tinha, certa de que ele estava pedindo dinheiro. Não estava. Queria 

saber a hora. 

Talvez não fosse o Menino de Família, mas também não era um Menino de rua. É assim que a 

gente divide. Menino de Família é aquele bem-vestido, com tênis de moda e camisa de marca, 

que usa relógio e a mãe dá outro se o dele for roubado por um Menino De Rua. Menino De Rua 

é aquele que quando a gente passa perto segura a bolsa com força porque pensa que ele é 

pivete, trombadinha, ladrão. (...). Na verdade não existem meninos De rua. Existem meninos Na 

rua. E toda vez que um menino está Na rua é porque alguém botou lá. Os meninos não vão 

sozinhos aos lugares (...). Resta ver quem os põ  

                     (COLOSSANTI, Mariana. In: Eu sei, mas não devia. Rio de Janeiro: Rocco, 1999) 
 

de De  pelo Na  

a) de localização e não de qualidade. 

b) de origem e não de posse. 

c) de origem e não de localização 

d) de qualidade e não de origem 

e) de posse e não de localização. 

 

 

5. Cabeludinho 
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Quando a Vó me recebeu nas férias, ela me apresentou aos amigos: Este é meu neto. Ele foi 

estudar no Rio e voltou de ateu. Ela disse que eu voltei de ateu. Aquela preposição deslocada 

me fantasiava de ateu. Como quem dissesse no Carnaval: aquele menino está fantasiado de 

palhaço. Minha avó entendia de regências verbais. Ela falava de sério. Mas todo-mundo  

riu. Porque aquela preposição deslocada podia fazer de uma informação um chiste. E fez. E 

mais: eu acho que buscar a beleza nas palavras é uma solenidade de amor. E pode ser 

instrumento de rir. De outra feita, no meio da pelada um menino gritou: Disilimina esse, 

Cabeludinho. Eu não disiliminei ninguém. Mas aquele verbo novo trouxe um perfume de poesia 

à nossa quadra. Aprendi nessas férias a brincar de palavras mais do que trabalhar com elas. 

Comecei a não gostar de palavra engavetada. Aquela que não pode mudar de lugar. Aprendi a 

gostar mais das palavras pelo que elas entoam do que pelo que elas informam. Por depois ouvi 

um vaqueiro a cantar com saudade: Ai morena, não me escreve / que eu não sei aler. Aquele a 

preposto ao verbo ler, ao meu ouvir, ampliava  a solidão do vaqueiro. 

BARROS, M. Memórias inventadas: a infância. São Paulo: Planeta, 2003. 
 

No texto, o autor desenvolve uma reflexão sobre diferentes possibilidades de uso da língua e 

 

a) os desvios linguísticos cometidos pelos personagens do texto. 

b) a importância de certos fenômenos gramaticais para o conhecimento da língua 

portuguesa.  

c) a distinção clara entre a norma culta e as outras variedades linguísticas. 

d) o relato fiel de episódios vividos por Cabeludinho durante as suas férias. 

e) a valorização da dimensão lúdica e poética presente nos usos coloquiais da linguagem. 

 

 

6. Tarefa  

Morder o fruto amargo e não cuspir  

Mas avisar aos outros quanto é amargo  

Cumprir o trato injusto e não falhar  

Mas avisar aos outros quanto é injusto  

Sofrer o esquema falso e não ceder  

Mas avisar aos outros quanto é falso  

Dizer também que são coisas mutáveis...  

E quando em muitos a não pulsar  

 do amargo e injusto e falso por mudar   

então confiar à gente exausta o plano 

de um mundo novo e muito mais humano. 

CAMPOS, G. Tarefa. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1981. 
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sintática,  

a) a ligação entre verbos semanticamente semelhantes.  

b) a oposição entre ações aparentemente inconciliáveis.  

c) a introdução do argumento mais forte de uma sequência.  

d) o reforço da causa apresentada no enunciado introdutório.  

e) a intensidade dos problemas sociais presentes no mundo. 

 

 

7. Há qualquer coisa de especial nisso de botar a cara na janela em crônica de jornal  eu não 

fazia isso há muitos anos, enquanto me escondia em poesia e ficção. Crônica algumas vezes 

também é feita, intencionalmente, para provocar. Além do mais, em certos dias mesmo o 

escritor mais escolado não está lá grande coisa. Tem os que mostram sua cara escrevendo para 

reclamar: moderna demais, antiquada demais. Alguns discorrem sobre o assunto, e é gostoso 

compartilhar ideias. Há os textos que parecem passar despercebidos, outros rendem um 

estímulos são valiosos pra quem nesses tempos andava meio assim: é como me botarem no colo 

 também eu preciso. Na verdade, nunca fui tão posta no colo por leitores como na janela do 

jornal. De modo que está sendo ótima, essa brincadeira séria, com alguns textos que iam acabar 

 quando parece 

que estou brincando: essa é uma das maravilhas de escrever. Como escrevi há muitos anos e 

continua sendo a minha verdade: palavras são meu jeito mais secreto de calar. 

LUFT, L. Pensar é transgredir. Rio de Janeiro. Record, 2004. 
 

Os textos fazem uso constante de recursos que permitem a articulação entre suas partes. 

Quanto à construção do fragmento, o elemento 

a)  

b)   

c)   

d)   

e)   

 

 

8. Novas tecnologias  

Atualmente, prevalece na mídia um discurso de exaltação das novas tecnologias, 

principalmente aquelas ligadas às atividades de telecomunicações. Expressões frequentes 
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-os em objetos do desejo, de consumo obrigatório. 

Por esse motivo carregamos 

Todavia, não podemos reduzir-nos a meras vítimas de um aparelho midiático perverso, ou de 

um aparelho capitalista controlador. Há perversão, certamente, e controle, sem sombra de 

dúvida. Entretanto, desenvolvemos uma relação simbiótica de dependência mútua com os 

veículos de comunicação, que se estreita a cada imagem compartilhada e a cada dossiê pessoal 

transformado em objeto público de entretenimento. Não mais como aqueles acorrentados na 

caverna de Platão, somos livres para nos aprisionar, por espontânea vontade, a esta relação 

sadomasoquista com as estruturas midiáticas, na qual tanto controlamos quanto somos 

controlados.  

SAMPAIO, A. S. A microfísica do espetáculo. Disponível em: 
http://observatoriodaimprensa.com.br. Acesso em: 1 mar. 2013 (adaptado).  

 

Ao escrever um artigo de opinião, o produtor precisa criar uma base de orientação linguística 

que permita alcançar os leitores e convencê-los com relação ao ponto de vista defendido. 

Diante disso, nesse texto, a escolha das formas verbais em destaque objetiva  

a) criar relação de subordinação entre leitor e autor, já que ambos usam as novas 

tecnologias.  

b) enfatizar a probabilidade de que toda população brasileira esteja aprisionada às novas 

tecnologias.  

c) indicar, de forma clara, o ponto de vista de que hoje as pessoas são controladas pelas 

novas tecnologias.  

d) tornar o leitor copartícipe do ponto de vista de que ele manipula as novas tecnologias e 

por elas é manipulado.  

e) demonstrar ao leitor sua parcela de responsabilidade por deixar que as novas tecnologias 

controlem as pessoas. 

 

 

9. O negócio 

Grande  sorriso do canino de ouro, o  velho Abílio propõe  às  donas  que se  abasteçam de  pão 

e banana: 

 Como  é o negócio? 

De  cada  três  dá certo com  uma. Ela sorri, não responde ou  é  uma  promessa a recusa: 

  

Abílio interpelou a velha: 

 Como  é  o negócio? 
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Ela  concordou e, o  que  foi  melhor, a filha  também  aceitou o trato. Com a  dona  Julietinha  

foi assim. Ele se  chegou: 

  Como  é  o negócio? 

Ela  sorriu, olhinho baixo. Abílio espreitou o cometa  partir. Manhã cedinho saltou a cerca. Sinal 

combinado, duas batidas  na  porta da cozinha. A  dona saiu para  o quintal, cuidadosa de não 

acordar os filhos. Ele  trazia a capa da viagem, estendida na grama orvalhada. 

O vizinho espionou os dois, aprendeu o sinal. Decidiu imitar a proeza. No crepúsculo, pum-pum, 

duas  pancadas  fortes  na  porta. O  marido em viagem, mas não  era de dia do Abílio. 

Desconfiada, a  moça  chegou à janela e o vizinho repetiu: 

 Como  é  o negócio? 

Diante da recusa, ele ameaçou: 

 Então você  quer o  velho e  não  quer o moço? Olhe  que  eu  conto! 

(TREVISAN, D. Mistérios de  Curitiba. Rio de  Janeiro: Record, 1979 (fragmento)). 
 

Quanto à abordagem do tema e aos recursos expressivos, essa crônica  tem  um caráter 

a)  filosófico, pois reflete  sobre as  mazelas sofridas pelos vizinhos. 

b)  lírico, pois relata com  nostalgia o relacionamento da vizinhança. 

c)  irônico,  pois apresenta com malícia a  convivência entre  vizinhos. 

d)  crítico, pois  deprecia o  que  acontece nas  relações de  vizinhança. 

e)  didático, pois expõe uma conduta  ser  evitada na  relação entre vizinhos. 

 

 

10. A substituição do haver por ter em construções existenciais, no português do Brasil, 

corresponde a um dos processos mais característicos da história da língua portuguesa, paralelo 

ao que já ocorrera em relação à ampliação do domínio de ter na área semânti

final da fase arcaica. Mattos e Silva (2001:136) analisa as vitórias de ter sobre haver e discute a 

emergência de ter existencial, tomando por base a obra pedagógica de João de Barros. Em 

textos escritos nos anos quarenta e cinquenta do século XVI, encontram-se evidências, embora 

quanto de haver como verbo existencial com concordância, lembrado por Ivo Castro, e anotado 

 XVIII por Said Ali. 

Como se vê, nada é categórico e um purismo estreito só revela um conhecimento deficiente da 

língua. Há mais perguntas que respostas. Pode-se conceber uma norma única e prescritiva? É 

válido confundir o bom uso e a norma com a própria língua e dessa forma fazer uma avaliação 

crítica e hierarquizante de outros usos e, através deles, dos usuários? Substitui-se uma norma 

por outra? 

CALLOU, D. A propósito de norma, correção e preconceito linguístico: do presente para o 
passado. In: Cadernos de Letras da UFF, n. 36, 2008. Disponível em: www.uff.br. Acesso em: 

26 fev. 2012 (adaptado).  
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a) o estabelecimento de uma norma prescinde de uma pesquisa histórica.  

b) os estudos clássicos de sintaxe histórica enfatizam a variação e a mudança na língua.  

c) a avaliação crítica e hierarquizante dos usos da língua fundamenta a definição da 

norma.  

d) a adoção de uma única norma revela uma atitude adequada para os estudos 

linguísticos.  

e) os comportamentos puristas são prejudiciais à compreensão da constituição linguística. 
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Gabarito  
 

1. C 

2. D 

3. C 

4. A 

5. E 

6. C 

7. A 

8. D 

9. C 

10. E 

 

 

 


